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O número de proposições recebidas pela Câmara foi
enaltecido pela coordenadora do colegiado técnico

realizada a última
audiência devolutiva

PDDU:

Leia mais na página 3

As audiências devo-
lutivas foram desta-
cadas pelo presi -

dente do Legislativo, ve-
reador Paulo Câmara
(PSDB), como “um avanço”
no debate do Plano Dire-
tor. Na próxima audiência
pública, no dia 16 de
maio, o relator do PDDU,
vereador Leo Prates
(DEM), começará a leitura
do relatório do projeto. A
segunda exposição do
documento acontecerá no
próximo dia 23. A pre-
visão é que o Plano Dire-
tor seja apreciado em
plenário pelos vereadores
em junho. O presidente
do colegiado geral do
PDDU, vereador Arnando
Lessa (PT), defendeu a
forma com que o projeto
está tramitando na Casa
Legislativa soteropolitana. 
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Nvereador Luiz Carlos
Suíca (PT) foi um dos po-
líticos que discursou no

ato realizado pelo Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra (MST), na última sexta-feira
(22), na capital baiana. No seu
entendimento, a situação
dos terceirizados do es-
tado é insustentável e se
assemelha ao sofrimento
dos sem-terra. O verea-
dor descreve que “pais e
mães de família estão
perdendo seus empregos
devido à ineficiência ad-
ministrativa da gestão
atual”. 

“Esperamos que a situação
seja resolvida, que esses profis-
sionais mantenham seus postos e
que o governo ponha em prática
a lei anticalote e mude o sistema
de contratação, para que os ter-

ceirizados tenham direitos e
sejam valorizados”. Em seu dis-
curso aos sem-terra, Suíca ainda
citou casos de violência no
campo e momentos de tensão
que vivem os trabalhadores rurais
na Bahia e no país.

“Hoje não temos a mesma
certeza de sair para trabalhar e
voltar para casa ilesos. As ocupa-
ções hoje são alvos fáceis de vin-
gança, e foi o que aconteceu
recentemente no Paraná. Uma

gestão tucana assassinou dois in-
tegrantes do MST. A morte de
trabalhadores pelo latifúndio é
combustível para que esse povo
não abandone a luta, conquiste
mais e melhores condições de
vida para os que ainda lutam”,

analisou o vereador.  
Suíca também diz que,

politicamente, o MST repre-
senta uma ameaça aos po-
deres hegemônicos do país.
“É assim que os golpistas
agem, matando os sem-
terra, e é por isso que eles
querem derrubar a presi-
dente Dilma, porque não
conseguem ver negros, mu-

lheres, gays e lésbicas em ascen-
são, lutando por seus direitos.
Mas vamos manter as trincheiras
cheias para que a luta continue
na cidade e no campo sem vio-
lência”, afirmou.
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Suíca critica situação de 
terceirizados durante ato do MST

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Vereador afirmou que a situação dos trabalhadores do estado é insustentável

Com base em indicadores
de acidentes de trânsito,
o vereador José Trindade

(PSL) mostra sua preocupação e
alerta a prefeitura quanto ao
maior rigor na fiscalização aos
motociclistas, neste momento
em que a prefeitura encaminhou
à Câmara Municipal um projeto
para regulamentação da ativi-
dade de mototáxi. 

“Além de regulamentação
do trânsito, intensificar a fiscali-
zação aos condutores de motos
é também uma ação preventiva
de saúde; só para termos uma
ideia, em 2013, o Estado da
Bahia teve um gasto de R$ 11
milhões com internações no SUS
provocadas por lesões no trân-
sito”, afirma o vereador. 

Conforme dados da Pesquisa
Nacional de Saúde, Trindade
afirma que ocorreram 11 mil in-
ternações, sendo 56% vinculadas

a acidentes com motocicletas.
O vereador questiona quais

ações a prefeitura tem tomado
para reduzir os índices de aciden-
tes. “Qual o retorno das multas
pagas para a população? A pre-
feitura está investindo em cam-
panhas educativas?”, questiona
Trindade. 

“Não sabemos o destino do
dinheiro arrecadado com multas,
só presenciamos diariamente as
blitze na capital e nada de pre-
venção a acidentes. Em vez de
tranquilizar e orientar conduto-

res, a Transalvador só serve para
punir”, afirmou.

Planejamento
Na análise de Trindade, o

Município deve ter um maior pla-
nejamento e ações efetivas na
prevenção e controle de aciden-
tes para que haja redução do im-
pacto econômico e social.
Segundo a pesquisa, do total de
acidentes de trânsito por cada
100 mil pessoas em toda a Bahia,
entre 2000 a 2014, o índice de
óbitos envolvendo apenas moto-
ciclistas teve uma variação de
mais de 480%. 

“Ou seja, se o Município não
fizer a sua parte, fiscalizando e
educando condutores e pedes-
tres, bem como investindo devi-
damente em sinalizações e
pavimentação, continuaremos
gastando com ações reparató-
rias”, afirma Trindade.

Trindade alerta que falta de 
prevenção no trânsito onera o SUS

Vereador pede que prefeitura invista em ações educativas em detrimento de blitz
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Aúltima audiência devolu-
tiva para discutir o pro-
jeto do Plano Diretor de

Desenvolvimento Urbano
(PDDU) foi realizada na manhã
de segunda-feira (25), no audi-
tório do Centro de Cultura da
Câmara Municipal de Salvador.
Inovações no processo de dis-
cussão da proposta urbanística
enviada pelo Executivo, as dis-
cussões devolutivas foram des-
tacadas pelo presidente do
Legislativo, vereador Paulo Câ-
mara (PSDB), como “um
avanço” no debate do Plano Di-
retor.

“Chegamos à reta final com
a sensação de dever cumprido.
Foram, até agora, 16 audiências

públicas realizadas e considero
que as devolutivas foram funda-
mentais para dar mais transpa-
rência a este processo. Além dos
debates na Câmara, levamos as
discussões aos bairros através
das oficinas. Encerraremos com

êxito essa etapa no dia 30 de
maio e a partir daí o projeto já
poderá ser votado em plenário”,
afirmou Paulo Câmara.

O número de proposições
recebidas pela Câmara para o
PDDU foi enaltecido pela coor-

denadora do colegiado técnico
de análise do PDDU, a arquiteta
e urbanista Lídia Santana. No
total, foram apresentadas 115
propostas.

Entre as sugestões elabora-
das por representantes da so-

ciedade civil
organizada que foram
discutidas na derra-
deira audiência devo-
lutiva, Lídia Santana
detalhou propostas
de alterações dos arti-
gos 295 e 255 do pro-
jeto do Plano Diretor
original.

Uma proposição
de inclusão no currí-

culo escolar de conteúdos refe-
rentes à educação patrimonial
material e imaterial foi refutada
pela coordenadora técnica. 

“O currículo escolar deve
ser objeto de análise no âmbito
do Plano de Educação”, argu-

mentou Lídia Santana.

Tramitação  
Na próxima audiência pú-

blica, no dia 16 de maio, o re-
lator do PDDU, vereador Leo
Prates (DEM), começará a lei-
tura do relatório do projeto. A
segunda exposição do docu-
mento acontecerá no dia 23
do mesmo mês. A previsão é
de que o Plano Diretor seja
apreciado em plenário pelos
vereadores de Salvador no mês
de junho.

“Não sou a favor de que o
processo de tramitação na Câ-
mara seja acelerado demais
nem que seja lento demais.
Tem que ser o ideal para a ci-
dade, possibilitando a partici-
pação de todos para o
aperfeiçoamento de um pro-
jeto tão importante para Salva-
dor”, defendeu Leo Prates. 

O presidente do colegiado
geral do PDDU, vereador Ar-
nando Lessa (PT), também de-
fendeu a forma com que o
projeto está tramitando na
Casa Legislativa soteropoli-
tana. “Está sendo tratado com
a mais absoluta transparência
e serenidade, buscando ouvir
todos os lados, tanto as comu-
nidades quanto os empresários
para que todos sejam devida-
mente contemplados”, disse.

Além dos vereadores cita-
dos, marcaram presença na úl-
tima audiência devolutiva os
vereadores Cláudio Tinoco
(DEM), Duda Sanches (DEM),
Gilmar Santiago (PT), Joceval
Rodrigues (PPS), Luiz Carlos
(PRB) e Silvio Humberto (PSB). 

Terça-feira, 
26 de Abril de 2016
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Câmara realiza última 
audiência devolutiva do PDDU

Relatório final do projeto começará a ser apresentado no dia 16 de maio

Paulo Câmara dirigindo a audiência pública 

Representantes da sociedade civil marcaram presença no debate
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Atendendo a projeto de
indicação do vereador
Euvaldo Jorge (PPS), a

Prefeitura de Salvador, através
da Secretaria de Mobilidade
Urbana, vai promover, a partir
de maio, a integração entre os
modais rodoviário e metroviá-
rio na Estação Pirajá. O obje-
tivo da proposição, aprovada
na Câmara Municipal dia 23
de março, é desonerar a popu-
lação usuária dos respectivos
meios de transporte. 

“O investimento feito em
Salvador, tanto pela prefeitura
quanto pelo governo do es-
tado, para melhoria da mobili-
dade urbana da capital, foi
muito alto, mas a população
não pode pagar mais essa
conta. A integração dos ôni-
bus com o metrô se faz neces-
sária, já que ficaria muito
pesado para o usuário do sis-
tema público ter que pagar
duas passagens”, explica Eu-
valdo. 

Integração aberta
A Estação Pirajá recebe

atualmente 42 linhas de ôni-
bus e pelo menos 150 mil pes-
soas passam por lá
diariamente. Além de pagar
pela passagem do ônibus,
esses usuários também estão
pagando a passagem do metrô
(totalizando R$6,60). “Esse de-
sembolso onera milhares de
pessoas por dia, e altera o or-
çamento familiar, sobretudo
quando se trata de famílias ca-
rentes. Por isso recebi com
muita alegria essa notícia de
que a Prefeitura acatou o meu

projeto de indicação e vai pro-
mover essa integração”, argu-
menta o vereador.

Para possibilitar a integra-
ção dos modais através do bi-
lhete único, a Estação Pirajá
passará a funcionar com o es-
quema de integração aberta,
como já acontece na Estação
da Lapa. Com isso, até o final
de maio, segundo a Semob, o
acesso ao local será livre, e
não mais apenas através dos
ônibus que vêm de outras lo-
calidades. 
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Integração de modais na Estação Pirajá
Indicação do vereador Euvaldo Jorge acatada pela prefeitura

Vânia pede apoio das mulheres
soteropolitanas à presidente Dilma

Avereadora Vânia Galvão
(PT), presidente da Co-
missão de Reparação da

Câmara, convocou as mulheres
soteropolitanas a manifestarem
o apoio à presidente Dilma
Rousseff, nesta terça-feira (26),
na solenidade de entrega das
novas unidades do programa
Minha Casa Minha Vida.
“Temos que manifestar todo
apoio à nossa presidenta, que
tem mostrado garra, firmeza e
capacidade de superar adversi-
dades”, afirmou, acrescen-
tando em tom comparativo que
“Dilma é símbolo da força da
mulher brasileira e se voltarmos
na história veremos que por
muito menos Getúlio se suici-
dou”.

No sentido de reforçar as
ideologias feministas, a verea-
dora criticou algumas revistas
semanais de circulação nacio-
nal, entendendo que estas pu-

blicações “tentam
aniquilar o movi-
mento mundial e as
conquistas das mu-
lheres ao veicular
ideais machistas”.

Reportagens
A vereadora

Vânia Galvão se refe-
riu a uma reporta-
gem na revista Veja,
na edição desta se-
mana, sobre a es-
posa do
vice-presidente Mi-

chel Temer, “que reduz a ima-
gem da mulher à de esposa
subserviente e dependente”.
Também mencionou matéria da
IstoÉ, no início deste mês,

“tentando associar à presidenta
Dilma Rousseff o estereótipo
que o machismo atribuía à mu-
lher no século passado, que-
rendo dissipar um suposto
descontrole emocional”.

Conforme Vânia, desde a
década de 1960, a luta organi-
zada das mulheres tornou-se
representativa em todo o
mundo, caracterizada como um
movimento social transforma-
dor, desafiando o patriarca-
lismo e impondo o respeito à
diversidade. “Não é possível
que, em pleno século XXI, as
maiores editoras do país ten-
tam fomentar arcaicos estereó-
tipos femininos para induzir a
população a apoiar um golpe
de Estado”, frisou.

Chefe do Executivo participa de solenidade de entrega de habitação popular

Vereador Euvaldo Jorge 

Vereadora Vânia Galvão
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Por acordo de lideranças,
os vereadores de Salva-
dor agendaram para a

sessão ordinária de quarta-feira
(27) a votação do projeto de lei
complementar, de autoria do ve-
reador Claudio Tinoco (DEM),
que amplia de dois para quatro
anos a validade dos contratos
dos educadores da rede munici-
pal pelo Regime Especial de Di-
reito Administrativo (Reda). O
compromisso foi assumido, por
sugestão do presidente do Legis-
lativo municipal, vereador Paulo
Câmara (PSDB), diante de deze-
nas de professores que lotava as
galerias do Plenário Cosme de
Farias.

Vários vereadores se pronun-
ciaram em apoio aos educado-
res. O presidente da Comissão
de Constituição e Justiça (CCJ),

vereador Leo Prates (DEM), frisou
que o projeto de Tinoco já foi
aprovado pelo colegiado, por
unanimidade. A líder da bancada
da oposição, vereadora Aladilce
Souza (PCdoB), anunciou que

apresentará uma indicação suge-
rindo que a prefeitura, além da
dilatação do prazo de contrato
do Reda, apresente uma previsão
de concurso público para que os
profissionais possam se preparar

para o processo seletivo.
Segundo Tinoco, “os ciclos

educacionais nas escolas munici-
pais têm quatros anos, então os
professores vão poder formar
uma geração inteira”.

Ampliação do Reda 
será votada quarta-feira (27)

Projeto de Claudio Tinoco beneficiará educadores, alterando contratos de dois para quatro anos

OCentro de Cultura da
Câmara Municipal de
Salvador recebeu na

tarde de segunda-feira, 25, a vi-
sita de 59 alunos do Colégio Ofi-
cina. A vereadora Ana Rita
Tavares (PMB) acompanhou os
estudantes junto com a vice-pre-
feita Célia Sacramento durante a
visita. E destacou a importância
dessas ações dos colégios no

Centro “diante da ebulição que
o país vive é muito importante
esse momento aqui, porque eles
vão refletir sobre o ontem e o
hoje, para que descortinando o
amanhã, possam fazer a socie-
dade mais feliz”.

A vice-prefeita Célia Sacra-
mento ressaltou a importância da
colaboração da Câmara para que
esses eventos possam acontecer

dando a oportunidade aos estu-
dantes de entrarem em uma casa
legislativa “estou muito feliz de a
nossa Câmara abrir as portas
para receber o futuro do nosso
país, que são os jovens”, disse.

Segundo o professor de his-
tória, Joanito Alves, “a proposta
da escola é o estudo sobre a po-
lítica e cidadania. Partindo da
Grécia Antiga, estudando a ori-

gem da democracia ateniense,
para que os alunos possam en-
tender como funciona o Poder
Legislativo e a participação do
povo junto ao governo”.

O aluno Paulo Behrens, 12
anos, mostrou-se empolgado
com a visita. “Achei interessante
essa visita porque ajuda a com-
preender mais o assunto da es-
cola”, enfatizou.

Alunos aprendem sobre a importância da cidadania
Turma de 59 estudantes do Colégio Oficina visita o Centro de Cultura
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CÂMARA MUNICIPAL
11ª SESSÃO ORDINÁRIA        
4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 27 DE ABRIL DE 2016 – 14h30min 

1.1. Discussão e Votação da Ata 
1.2. Leitura do Expediente (1º secretário) 
1.3. Registros

EXPEDIENTE
4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 20 de abril de 2016.

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 215/16 

Considerando que:
O programa de doação e posse definitiva de terreno a moradores de Salvador, cujas áreas são
carentes de regularização fundiária, apelidado de “Casa Legal”, vem proporcionando tran-
quilidade aos soteropolitanos;
O programa Casa Legal tem como meta, segundo o prefeito, legalizar imóveis nas comunida-
des, através da transferência de títulos das áreas públicas ou ocupadas, desde que obedeçam
às regras estabelecidas pelo Programa;
São várias as solicitações por legalização de imóveis da população do Subúrbio Ferroviário de
Salvador;
Por tudo exposto, apresento o presente Projeto de Indicação para expansão do programa em
questão, a fim de que este venha a beneficiar os soteropolitanos residentes no Subúrbio.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, implantação do Programa Casa Legal no bairro de Pirajá.

Sala das Sessões, 20 de abril de 2016.
ORLANDO PALHINHA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 216/16

Considerando que:
Uma das principais queixas dos motoristas de ônibus que rodam em Salvador era com relação
à estrutura disponibilizada a eles nos finais de linha dos bairros, durante o descanso entre uma
viagem e outra. É muito comum eles reclamarem da falta de infraestrutura para as necessida-
des mais básicas – tendo que pedir ajuda a donos de estabelecimentos para tal – ou até mesmo
um espaço para lazer e descanso.
Em 2015, foi inaugurado o primeiro módulo-conforto para os rodoviários, no final de linha
do Marback, no bairro do Imbuí. Com um investimento de quase R$ 40 mil, o local tem uma
área de 5m², sanitários, local de descanso e interação.
A construção do módulo-conforto traz aos rodoviários uma melhor qualidade de vida, um
local seguro para interação e descontração, além de benefícios a saúde, visto que, entre uma
viagem e outra, eles têm onde fazer suas necessidades fisiológicas sem ficar a sorte da boa in-
tenção do comercio local.
Os rodoviários que prestam serviço ao longo do Subúrbio Ferroviário de Salvador têm uma
jornada entre uma viagem e outra bem longa, seja por conta da distância percorrida, seja pelo
tráfego congestionado ao logo do percurso, justificando, assim, a necessidade de uma priori-
dade na instalação do módulo-conforto nessa região da Cidade. 
Diante disso, o presente Projeto busca prioridade na instalação dos módulos nos finais de linha
existente ao longo do Subúrbio Ferroviário de Salvador, pois tal medida beneficiará e trará
tranquilidade a um grande número de trabalhadores desta categoria.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, o estudo de viabilidade para implantação de módulo-conforto para rodoviários
no final de linha de Pirajá.

Sala das Sessões, 20 de abril de 2016.
ORLANDO PALHINHA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 217/16

Considerando que:
Uma das principais queixas dos motoristas de ônibus que rodam em Salvador era com relação
à estrutura disponibilizada a eles nos finais de linha dos bairros, durante o descanso entre uma
viagem e outra. É muito comum eles reclamarem da falta de infraestrutura para as necessida-
des mais básicas – tendo que pedir ajuda a donos de estabelecimentos para tal – ou até mesmo
um espaço para lazer e descanso.
Em 2015, foi inaugurado o primeiro módulo-conforto para os rodoviários, no final de linha

do Marback, no bairro do Imbuí. Com um investimento de quase R$ 40 mil, o local tem uma
área de 5m², sanitários, local de descanso e interação.
A construção do módulo-conforto traz aos rodoviários uma melhor qualidade de vida, um
local seguro para interação e descontração, além de benefícios a saúde, visto que, entre uma
viagem e outra, eles têm onde fazer suas necessidades fisiológicas sem ficar a sorte da boa in-
tenção do comercio local.
Os rodoviários que prestam serviço ao longo do Subúrbio Ferroviário de Salvador têm uma
jornada entre uma viagem e outra bem longa, seja por conta da distância percorrida, seja pelo
tráfego congestionado ao logo do percurso, justificando, assim, a necessidade de uma priori-
dade na instalação do módulo-conforto nessa região da Cidade. 
Diante disso, o presente Projeto busca prioridade na instalação dos módulos nos finais de linha
existente ao longo do Subúrbio Ferroviário de Salvador, pois tal medida beneficiará e trará
tranquilidade a um grande número de trabalhadores desta categoria.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, o estudo de viabilidade para implantação de módulo-conforto para rodoviários
no final de linha da Rua Nova de Pirajá.

Sala das Sessões, 20 de abril de 2016.
ORLANDO PALHINHA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 218/16

Considerando que:
Uma das principais queixas dos motoristas de ônibus que rodam em Salvador era com relação
à estrutura disponibilizada a eles nos finais de linha dos bairros, durante o descanso entre uma
viagem e outra. É muito comum eles reclamarem da falta de infraestrutura para as necessida-
des mais básicas – tendo que pedir ajuda a donos de estabelecimentos para tal – ou até mesmo
um espaço para lazer e descanso.
Em 2015, foi inaugurado o primeiro módulo-conforto para os rodoviários, no final de linha
do Marback, no bairro do Imbuí. Com um investimento de quase R$ 40 mil, o local tem uma
área de 5m², sanitários, local de descanso e interação.
A construção do módulo-conforto traz aos rodoviários uma melhor qualidade de vida, um
local seguro para interação e descontração, além de benefícios a saúde, visto que, entre uma
viagem e outra, eles têm onde fazer suas necessidades fisiológicas sem ficar a sorte da boa in-
tenção do comercio local.
Os rodoviários que prestam serviço ao longo do Subúrbio Ferroviário de Salvador têm uma
jornada entre uma viagem e outra bem longa, seja por conta da distância percorrida, seja pelo
tráfego congestionado ao logo do percurso, justificando, assim, a necessidade de uma priori-
dade na instalação do módulo-conforto nessa região da Cidade. 
Diante disso, o presente Projeto busca prioridade na instalação dos módulos nos finais de linha
existente ao longo do Subúrbio Ferroviário de Salvador, pois tal medida beneficiará e trará
tranquilidade a um grande número de trabalhadores desta categoria.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, o estudo de viabilidade para implantação de módulo-conforto para rodoviários
no final de linha da Rua Velha de Pirajá.

Sala das Sessões, 20 de abril de 2016.
ORLANDO PALHINHA

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 219/16

Considerando que:
Uma das principais queixas dos motoristas de ônibus que rodam em Salvador era com relação
à estrutura disponibilizada a eles nos finais de linha dos bairros, durante o descanso entre uma
viagem e outra. É muito comum eles reclamarem da falta de infraestrutura para as necessida-
des mais básicas – tendo que pedir ajuda a donos de estabelecimentos para tal – ou até mesmo
um espaço para lazer e descanso.
Em 2015, foi inaugurado o primeiro módulo-conforto para os rodoviários, no final de linha
do Marback, no bairro do Imbuí. Com um investimento de quase R$ 40 mil, o local tem uma
área de 5m², sanitários, local de descanso e interação.
A construção do módulo-conforto traz aos rodoviários uma melhor qualidade de vida, um
local seguro para interação e descontração, além de benefícios a saúde, visto que, entre uma
viagem e outra, eles têm onde fazer suas necessidades fisiológicas sem ficar a sorte da boa in-
tenção do comercio local.
Os rodoviários que prestam serviço ao longo do Subúrbio Ferroviário de Salvador têm uma
jornada entre uma viagem e outra bem longa, seja por conta da distância percorrida, seja pelo
tráfego congestionado ao logo do percurso, justificando, assim, a necessidade de uma priori-
dade na instalação do módulo-conforto nessa região da Cidade. 
Diante disso, o presente Projeto busca prioridade na instalação dos módulos nos finais de linha
existente ao longo do Subúrbio Ferroviário de Salvador, pois tal medida beneficiará e trará
tranquilidade a um grande número de trabalhadores desta categoria.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, o estudo de viabilidade para implantação de módulo-conforto para rodoviários

DOLM 26.04.16:Camara_Template  25/4/2016  18:32  Página 6



Terça-feira, 
26 de Abril de 2016

7

no final de linha do Conjunto Pirajá.

Sala das Sessões, 20 de abril de 2016.
ORLANDO PALHINHA

REQUERIMENTO Nº 111/16

Requer à Mesa, ouvido o Plenário, que seja convocado a comparecer a esta Casa, a fim de
prestar esclarecimentos acerca da investigação do Ministério Público Estadual sobre a “Máfia
de Alvarás de Táxi”, o secretário Municipal de Mobilidade Urbana. 

Sala das Sessões, 20 de abril de 2016.
EVERALDO AUGUSTO

ATA
8ª SESSÃO ORDINÁRIA DO 4º PERÍODO LEGISLATIVO DA 17ª LEGISLATURA DA CÂMARA MU-
NICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO DIA 12 DE ABRIL DE 2016. 

PRESIDENTE: VEREADOR PAULO CÂMARA
1º SECRETÁRIO: VEREADOR KIKI BISPO
2º SECRETÁRIO: VEREADOR LÉO PRATES (ad hoc)

Compareceram os senhores vereadores ALADILCE SOUZA, ALBERTO BRAGA, ALEMÃO,
ALFREDO MANGUEIRA, ANA RITA TAVARES, ANTÔNIO MÁRIO, ARNANDO LESSA, BECA,
CÁTIA RODRIGUES, CLAUDIO TINOCO, EDVALDO BRITO, ELIEL, EUVALDO JORGE, EVE-
RALDO AUGUSTO, GERALDO JÚNIOR, GILMAR SANTIAGO, HEBER SANTANA, HENRIQUE
CARBALLAL, HILTON COELHO, ISNARD ARAÚJO, JOCEVAL RODRIGUES, J. CARLOS FILHO,
JOSÉ TRINDADE, KÁTIA ALVES, KIKI BISPO, LEANDRO GUERRILHA, LÉO PRATES, LUIZ
CARLOS DE SOUZA, LUIZ CARLOS SUÍCA, MOISÉS ROCHA, ODIOSVALDO VIGAS, OR-
LANDO PALHINHA, PAULO CÂMARA, PEDRINHO PEPÊ, SABÁ, SÍLVIO HUMBERTO, TIAGO
CORREIA, TOINHO CAROLINO, VADO MALASSOMBRADO, VÂNIA GALVÃO e WALDIR
PIRES. Havendo número legal, o Senhor presidente declarou aberta a Sessão, anunciando
a votação da Ata da Sessão anterior, a qual foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi
realizada a leitura do Expediente, que constou do seguinte: Moção de aplausos pelo ani-
versário de Salvador, do Gabinete do Deputado Estadual Bobô; Ofício n. 224/16 da Se-
cretaria Municipal da Saúde (Relatório Anual de Gestão); Ofício n. 290/16 da Secretaria
Municipal da Educação; Ofício n. 71/16 da Coordenação-Geral de Execução Orçamentária
e Financeira do Ministério da Cultura (liberação de recurso); Comunicação Interna n.
11/16 da Presidência da CMS, encaminhando ofícios da Secretaria Municipal de Relações
Institucionais; Projetos de Lei n.s 101/16 da vereadora Aladilce Souza, 102/16 do vereador
Everaldo Augusto, 103 e 104/16 do vereador Geraldo Júnior e 105 a 109/16 do vereador
Hilton Coelho; Projetos de Indicação n.s 166/16 do vereador Euvaldo Jorge, 167 a 176/16
do vereador Claudio Tinoco, 177 a 183/16 do vereador Orlando Palhinha, 184 e 185/16
do veador Vado Malassombrado, 186/16 do vereador J. Carlos Filho e 187 a 193/16 do
vereador Hilton Coelho; Projetos de Resolução n.s 17/16 do vereador Euvaldo Jorge e 18
e 19/16 do vereador Alemão; Requerimentos n.s 107/16 do vereador Vado Malassom-
brado e 108/16 do vereador Geraldo Júnior. Terminada a leitura do Expediente, em co-
municação inadiável, o edil Edvaldo Brito cumprimentou a filial baiana da TV Bandeirantes
pelo aniversário no dia anterior, e saudou alguns dos responsáveis pela emissora, como
Cláudio Nogueira e Roberto Saad, tendo o senhor presidente se associado. No Pinga-
Fogo, o edil Léo Prates comemorou a conclusão dos trabalhos da Comissão Especial para
Desburocratização e Incentivo ao Empreendedorismo, e disse querer sugestões para o
poder público atuar por esse segmento. Em seguida, comentou sobre o secretário esta-
dual de Educação Osvaldo Barreto e sua saída da Pasta, o que atribuiu a um caos admi-
nistrativo por ele criado, enumerando alguns problemas como o pagamento de vinte
milhões em indenização a empresas, observando que esse tipo de pagamento deve ser
excepcional, e não regra na administração pública. Disse que o seu mandato estava ques-
tionando ações como essa junto ao Ministério Público de Contas e ao Tribunal de Contas
do Estado da Bahia, e também mencionou a situação de pais de famílias contratados pela
Secretaria de Educação via empresas terceirizadas, que têm seu pagamento atrasado, e
o programa Pacto pela Educação, anunciado com destaque publicitário, mas que não
rendeu resultados. Expôs dados de resultados baixos da Educação estadual e concluiu di-
zendo que a Bahia de Anísio Teixeira merecia algo melhor. A vereadora Aladilce Souza
parabenizou o edil Léo Prates pelo trabalho da Comissão de Empreendedorismo. Em se-
guida, disse que a Prefeitura e seus representantes não tinham respaldo para falar da
educação, em face das escolas municipais desaparelhadas, e que o ex-secretário estava
na Pasta desde o Governo de Jaques Wagner, saindo após dar sua contribuição. Comen-
tou sobre o processo de impeachment contra a Presidente da República, que, no dia an-
terior, teve resultado desfavorável para seu Governo, e disse que havia a expectativa de
resultado diferente na votação parlamentar do próximo domingo, após uma apreciação
maior que mostraria a impropriedade do pleito, que classificou como golpe. Disse ainda
que o País não poderia seguir paralisado por uma crise que vê fomentada por órgãos da
imprensa, e expressou desgosto com o episódio do discurso do vice-Presidente Michel
Temer, vazado para a imprensa. Em comunicação inadiável, a vereadora Kátia Alves co-
municou sua saída do DEM e filiação ao Solidariedade, sublinhando não haver mudando
de lado com relação ao prefeito, que ainda apoiaria. Em comunicação inadiável, o edil
Hilton Coelho contou que, no dia anterior, servidores municipais haviam ingressado em
juízo pelo não-recebimento de vencimentos como represália após sua participação em
movimento legítimo. O vereador Leandro Guerrilha iniciou sua fala dizendo que os ser-
vidores sem salário seriam ligados a alguns partidos e não queriam trabalhar. Informou
a realização de audiência pública da Frente Parlamentar de Limpeza Urbana, no próximo
dia 28, às 9h, no Centro de Cultura, e lamentou a má situação do tratamento do lixo,
com bairros sem coleta. Saudou o novo dirigente da Empresa de Limpeza Urbana de Sal-
vador (Limpurb), Caio Morais, e exortou todos à luta contra o mosquito transmissor da
dengue e outras doenças, destacando que a Casa disponibilizou, por indicação sua, ca-
minhões para o trabalho de combate. Em aparte, o vereador Kiki Bispo também saudou
o gestor Caio Morais e mencionou problema de coleta em Castelo Branco, onde atua a
empresa Viva. O orador pediu que esse tipo de denúncia fosse enviado ao seu programa

de rádio e disse querer nova licitação para o setor. Em aparte, o vereador Pedrinho Pepê
disse que o combate ao mosquito se dava de modo errado, de cima para baixo, em vez
de principiar por rios e similares, depois chegando às partes altas. Foram promulgadas
as Resoluções n.s 2.488 a 2.495/16 e, na sequência, assumiu a Presidência o vereador
Claudio Tinoco. Pela ordem o edil Paulo Câmara solicitou arquivamento do Projeto de
Lei n. 70/15. O vereador Everaldo Augusto elogiou o discurso do edil Leandro Guerrilha
sobre o problema do lixo e criticou que, enquanto a Prefeitura não cuidava dessa atri-
buição básica, seus representantes atacavam o ex-secretário estadual da Educação. Opi-
nou, sobre o lixo e o combate ao mosquito, que deveriam valorizar os agentes municipais
desses setores e, sobre a Educação municipal, criticou a privatização da merenda escolar
e o fato de alunos estarem com fome, o que havia sido atestado em vistoria do Tribunal
de Contas. Também apontou o descumprimento, pela Prefeitura, da Lei que cria o piso
nacional para os docentes, inclusive quanto à previsão do segundo regente, razão da re-
cente greve, e a não-construção de creches previstas por lei da Presidente da República,
dizendo que não havia, nos governistas, autoridade moral para criticar o ex-secretário
estadual e o governador do Estado. Pela ordem, o edil Leandro Guerrilha disse que, ha-
vendo concessão nos serviços sobre o lixo, a Limpurb tinha função fiscalizatória. Pela
ordem, o vereador Luiz Carlos Suíca disse que não havia concessão para o lixo, mas sim
um contrato com validade de cinco anos, renovável por mais um, o qual criticava, e pediu,
sobre isso, debate, bem como investimento em tecnologia. O edil Gilmar Santiago tam-
bém comentou a votação havida no dia anterior sobre o processo de impeachment, men-
cionando os dados de que, dos 38 votantes favoráveis ao processo, 35 tinha problemas
com a Justiça, enquanto, entre os 27 contrários, apenas 2 estavam nessa situação. Criti-
cou as bancadas conservadoras do Congresso e o fato de o deputado Eduardo Cunha,
envolvido em escândalo de corrupção, ser o condutor do processo de impedimento da
Presidente, e comentou resultados de pesquisa indicando maiores intenções de voto ao
ex-Presidente Lula, assim como a diminuição dos que apoiam o impeachment. Concluiu
dizendo que os manifestantes do povo iriam ocupar a Barra no próximo domingo e ana-
lisando se o prefeito pensava em abandonar as eleições para assumir alguma função fe-
deral, colocando outro candidato em seu lugar. Nas Representações Partidárias, o edil
Joceval Rodrigues o tranquilizou, dizendo que Salvador sempre estaria em primeiro lugar
para o prefeito, independentemente de sua esfera de atuação. Disse ficar inquieto
quando se fala em educação, questionando se o vereador Everaldo Augusto falava sobre
a época em que o PCdoB geria a Pasta, afirmando que à frente dela hoje havia um se-
cretário competente e bastante elogiado. Em aparte, o vereador Léo Prates disse que há
crianças com fome é nas escolas estaduais, tendo havido, no Município, no passado,
quando PT e PCdoB atuavam na Secretaria, e que telefone corporativo para gestores de
escolas sequer existe na rede estadual, além de nela se verem alunos fazendo a limpeza
das unidades. Sobre traição, disse que o PT era useiro e vezeiro em afastar aliados, como
João Henrique e Geddel Vieira Lima, sem o qual não ganhariam as eleições em 2010. O
vereador Joceval Rodrigues continuou dizendo não ficar feliz em falar dessa realidade da
educação e não ser possível comparar as gestões. Sugeriu que o secretário estadual viesse
à Casa ouvir contribuições dos edis e mencionou que os terceirizados do setor estavam
sem receber salário, afirmando que a diferença entre as gestões era o zelo com a coisa
pública. Concluiu dizendo que o secretário tentou, mas que, quando não viu prioridade
e investimento na área, pediu para sair. Pela ordem, a vereadora Vânia Galvão disse ser
líder do partido e querer falar, já que ele fora citado. O senhor presidente Claudio Tinoco
disse que o pedido era indevido, pois era necessário mencionar o artigo do Regimento
justificativo dele. Pela ordem, a vereadora Vânia Galvão voltou a dizer que seu partido
fora citado, faltando-se com a verdade, e negou que houvesse ocorrido a atitude a ele
associada. A vereadora Aladilce Souza disse que discordava da condução da Presidência
sobre o aspecto em discussão, afirmando que houve a aplicação de dois pesos e duas
medidas, referindo-se à concessão de questão de ordem ao edil Leandro Guerrilha, que
também não citou artigo, mas não à vereadora Vânia Galvão, e reiterou o pedido da co-
lega para que ela falasse. Em seguida, considerou que a melhor forma de se debater a
gestão municipal era olhando sua prestação de contas e desempenho financeiro, que
considerou pífio. Opinou que o prefeito talvez não viesse a se candidatar por essa razão
e refutou a justificativa de que o problema era a crise, afirmando que a Reforma Tributária
havida no começo da gestão foi um tiro no pé e prejudicou a dinâmica fiscal. Também
criticou a Reforma Administrativa, dizendo que ela engessou a gestão, e comentou fala
do secretário Paulo Souto sobre a implantação em parte dos mecanismos para ampliar a
arrecadação do Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISS). Sobre a limpeza ur-
bana, disse que Salvador já deveria ter seu Plano de Resíduos Sólidos, cuja inexistência
deixava o Município na mão de empresas, e criticou ainda a mobilidade, dizendo que o
prefeito não teve cuidado com as políticas estruturantes para dar tranquilidade aos cida-
dãos, além da Saúde municipal, cuja situação considerou um descalabro. Em comunica-
ção inadiável, o vereador Luiz Carlos Suíca reforçou o pedido da colega sobre a vereadora
Vânia Galvão, reiterando que ela é líder de um partido que fora atingido. O senhor pre-
sidente indeferiu os pedidos, explicando haver tido diferença entre as questões de ordem
dos edis Leandro Guerrilha e Vânia Galvão, pois aquele se manifestou sobre uma citação
pessoal e não, ao partido. Pediu atenção aos tempos partidários e leu o parágrafo 3º do
art. 138 do Regimento, sobre apartes, pedindo compreensão quanto ao indeferimento.
O vereador Everaldo Augusto comentou sobre o aniversário de 94 anos do seu partido,
comemorado na semana anterior. Em seguida, disse que os comerciantes de Salvador es-
tavam realizando manifestações em toda a Cidade, o que considerou um grito de alerta
ao poder público municipal. Disse também que essa situação era oriunda da crise econô-
mica brasileira, mas afirmou que em algumas cidades, como Salvador, o efeito era sentido
com mais violência, por não existir apoio, por parte da Prefeitura, a essa classe trabalha-
dora. Declarou que a Prefeitura vinha realizando concessões em outras áreas, principal-
mente a imobiliária, afirmando que creches deixaram de ser construídas devido à venda
de terrenos da Prefeitura para empresas do ramo. Falou do mau funcionamento do co-
mércio e da aprovação da cobrança de estacionamentos em shoppings, dizendo ainda
que o prefeito não ajudava o comércio popular e convidando a todos para a Sessão Es-
pecial, no dia seguinte, sobre o tema. Verificada falta de quorum, o senhor presidente
Claudio Tinoco declarou encerrada a Sessão, antes marcando outra para o dia seguinte,
à hora regimental. REGISTROS: registros do vereador Léo Prates.

PRESIDENTE
1º SECRETÁRIO                                                                                             2º SECRETÁRIO

DOLM 26.04.16:Camara_Template  25/4/2016  18:32  Página 7



8

Terça-feira, 
26 de Abril de 2016

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

DOLM 26.04.16:Camara_Template  25/4/2016  18:33  Página 8



Terça-feira, 
26 de Abril de 2016

9

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA

DOLM 26.04.16:Camara_Template  25/4/2016  18:33  Página 9



10

Terça-feira, 
26 de Abril de 2016

Eliel comemora liberação da
produção da pílula do câncer

Overeador Eliel Sousa (PV)
comemorou a sanção
da lei que autoriza a

produção e venda da fosfoeta-
nolamina sintética, substância
conhecida como “pílula do cân-
cer”. A decisão da presidente
Dilma Rousseff foi publicada no
Diário Oficial da União desta
quinta-feira (14).

“Essa foi uma decisão acer-
tada da presidente Dilma. A libe-
ração da produção e venda da
‘pílula do câncer’ traz esperança
para os pacientes e mostra que a
luta do meu mandato pela pro-
dução da fosfoetanolamina não
foi em vão, inclusive com a apre-
sentação de proposta ao gover-
nador Rui Costa para produção

dessa substância pela Bahia-
farma”, destacou Eliel.

O vereador lembra que o
medicamento não é indicado
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) e os pa-
cientes que quiserem fazer uso
da substância terão de assinar
um termo de consentimento e
responsabilidade pela escolha.

Vereador afirma que sanção da lei traz esperança para os pacientes

Antônio Mário parabeniza
Liga Desportiva de Valéria

Overeador Antônio Mário
(PSC) apoia e parabeniza o
projeto desenvolvido pela

Liga Desportiva Esporte Clube Valé-
ria, que reúne mais de 500 alunos
de 5 a 22 anos de idade. A liga
conta com um quadro de 14 profes-
sores, sendo 8 de esportes e 6 de
reforço escolar, fornecendo alimen-
tação e aulas nos três turnos às
crianças e adolescente. Atua nos
bairros de Valéria, Lobato e Jardim
Valéria e é considerada de utilidade
pública municipal através da Lei nº
8.935/2015.

Fraudes ao sistema de
cotas em debate na Câmara

Atos fraudulentos ao sis-
tema de cotas para ne-
gros e pardos em

concursos públicos é tema de au-
diência pública que marca a pas-
sagem do Dia Municipal das
Ações Afirmativas. Proposto pelo
vereador Sílvio Humberto (PSB), o
evento acontece no dia 26 de
abril, às 18h30, no Centro de
Cultura da Câmara Municipal de
Salvador.

“Observamos como o dia se-
guinte é importante, os casos
mostram que é insuficiente a con-
quista do direito. Para que a polí-
tica pública tenha efetividade é
preciso monitorar e acompanhar
de perto porque o racismo sus-

tenta privilégios”, acredita Sílvio
Humberto, após ter o conheci-
mento de inú-
meras denúncias
de aprovados
pelo sistema de
pessoas não ne-
gras.

Estão convi-
dados para a au-
diência pública
representantes
do Ministério
Público da
Bahia, do Poder
Judiciário, da
Ordem dos Ad-
vogados da
Bahia e da socie-

dade civil.
A data - Instituído desde

2015, o Dia Municipal em Come-
moração às Ações Afirmativas,
comemorado no dia 25 de abril,
é fruto de um projeto de lei apre-
sentado pelo vereador Sílvio
Humberto (PSB). O parlamentar
considera que a iniciativa escreve
mais uma importante página na
história das relações raciais no
país: “É de extrema importância
celebrarmos o marco que foi a
data na construção da democra-
cia, devendo este dia ser lem-
brado pelas próximas gerações
como mais um dia de afirmação,
conquista e luta dos movimentos
negros brasileiros e do antirra-
cismo em prol de uma verdadeira
democracia racial”.

Audiência pública organizada por Sílvio Humberto será realizada nesta terça (26), às 18h30

Vereador Antônio Márcio

Vereador Eliel Sousa
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